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Mercado de seguros tem queda de 3,5% no ano devido à pandemia

Destaque, em junho, foi para os segmentos de danos e responsabilidade

A arrecadação do mercado segurador brasileiro no primeiro semestre deste ano somou R$ 121,07
bilhões, queda de 3,5% em comparação ao mesmo período do ano passado. O número exclui o
ramo de saúde e o seguro de danos pessoais causados por veículos automotores de via terrestre
(Dpvat).

A redução não foi maior por causa dos planos de previdência privada VGBL (Vida gerador de
benefício livre), admitiu, em entrevista à Agência Brasil, o presidente da Confederação Nacional das
Seguradoras (Cnseg), Marcio Coriolano. Com as taxas de juros baixa, os ativos têm volatilidade
reduzida, o que torna os planos de previdência mais atrativos, em função de proteção de mais
longo prazo que oferecem, indicou o executivo.

No ano passado, o setor fechou com aumento da receita de 12,2%. Apesar disso, a expectativa
para 2020 era de expansão a taxas menores, mesmo antes da pandemia do novo coronavírus. Em
janeiro, as médias de crescimento começaram a baixar mas, no primeiro trimestre, houve aumento
de 7,8%, ainda sem o efeito da covid-19, porque as medidas de isolamento social só foram
decretadas a partir do fim de março.

Marcio Coriolano lembrou que abril foi o pior mês, durante a pandemia, para a economia como um
todo, com retração de 21,4% em relação a março, para o mercado de seguros. “Teve um impacto
muito forte para o setor segurador”. No mês seguinte, entretanto, o mercado “deu uma reagida”,
também principalmente em função dos seguros de previdência VGBL, evoluindo 11,4%. Sem esses
planos, teria ocorrido queda de 2,3% em maio.

Mitigação

Os números de junho revelam crescimento substancial de 32,9%, auxiliado pela expansão de
59,6% dos planos VGBL, sem os quais o aumento no mês teria sido reduzido para 18,3%. Na
comparação com junho de 2019, a arrecadação foi de 6,7%. O desempenho de junho contribuiu
para mitigar a queda experimentada pelo setor segurador no segundo trimestre do ano, de -13,8%.
O destaque, em junho, foi para os segmentos de danos e responsabilidade, com alta de 18,5%,
notando-se o início do movimento de recuperação no setor de automóveis, depois de longa
paralisação.

Na comparação semestral, o que se percebeu foi uma tendência para “poupança por precaução”,
disse o presidente da Cnseg. “A pandemia despertou nas pessoas a necessidade de precaução, de
aversão ao risco”. Os seguros foram demandados de forma diferenciada no primeiro semestre de
2020, comparativamente aos primeiros seis meses do ano passado. Os dados da Cnseg mostram
crescimento significativo de ramos de menor ponderação relativa, como o marítimo e aeronáutico
(+28,4%), rural (+25,2%) e responsabilidade civil (+19,8%). Na análise dos últimos 12 meses
encerrados em junho, foi registrada alta de 6,1%.

Marcio Coroliano afirmou que a expectativa para o segundo semestre é de que não haverá taxas de
crescimento equivalentes às do ano passado, levando em conta que a circulação não vai voltar de
forma plena. Por isso, as taxas daqui para a frente deverão ser menores, abrindo oportunidade para
produtos “que cabem no bolso do consumidor”. Ele acredita que o segundo semestre não será fácil.
“Será um desafio para a economia como um todo e o setor de seguros não vai escapar desse
desafio”. Os seguros de pessoas vão continuar liderando. 

Fonte: Agência Brasil, em 14.08.2020
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